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Nhônhô 

​ Estamos em Lausanne desde ante-hon- 

tem. Nênê que estava melhorando franca= 

mente, desandou de novo sem causa aprecia= 

vel, e passou tão mal que, tendo bilhetes 

comprados adiei a partida de Nauheim 

de um dia, que ella passou inteiro de 

cama. Lá não podiamos ficar; a estação 

estava no fim, o hotel prestes a fechar- 

se e nós muito isolados. De lá para aqui 

a viagem se fez sem incidentes, em muito 

melhores condicções do que eu esperava.  

Aqui chegados, desandou tudo de novo, as 

desordens circulatorias, coração aos saltos, 

figado doloroso e engorgitado, estomago in= 

tolerante, e sobretudo muita anciedade, 

com um nervosismo exagerado, tudo voltou. 

Esta noite ella dormio um pouco e hoje 

amanheceu mais calma e melhor dispos= 

ta. Perigo immediato não ha, desde que reen= 

cete o tratamento medicamentoso (digitalis 

e estr. strychnos) e siga as prescripções á risca, 

das quaes a principal é a calma e o repouso. 
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Quero ver si a conservo no quarto alguns dias 

até que melhoras estaveis se pronunciem, pa= 

ra depois começar a fazer pequenos exercícios 

methodicos a pé e de carro, e assim, ver se 

evitamos novas crises. O mais difficil é obter  

d’ella a paciencia necessaria para seguir o re= 

gimen lento que a convalescença impõe. Nha= 

nhã, filhas e Leonor aqui estão, todas de boa  

saude. Mamãe, Peró, Lucia e o appendice chegou 

hoje da excursão que fizeram pela Suissa, 

a primeira aguentando-se valentemente, segun= 

do noticias do Peró, e disposta a ir até Roma 

e Napoles, o seu sonho dannado, como ella mesma 

diz. O prof[essor] Groedel com quem conversei a res= 

peito não acha inconveniente algum n’essa 

viagem, podendo mesmo passar o Simplan[?] por 

ania[?], pelo Grande S. Bernardo. Acho muita pro= 

probabilidade que o romance de Lucia faça-a 

perder esta occasião unica. – Quanto a mim fiz 

o possivel para não faltar a 30 de Outubro, 

mas, tudo debalde. Como emprehender a traves- 

sia com Nênê no estado em que se acha? Se= 

ria imperdoavel loucura. Assim, mais uma 

vez estou longe do meu posto na hora do perigo. 

Mas, tenho confiança que a campanha ha de 

ser levada a bom termo sob a tua direcção, 

pela nossa companheirada valente. Acho mui= 
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to boa a ideia de conseguires dar com o 

Governo do Estado em Piracicaba; o effeito 

deve ser magnifico sobre o eleitorado, desmo= 

ralisando os aramistas. Has de encontrar al= 

guma difficuldade na organisação da 

chapa municipal, por pequenas divergen= 

cias pessoas entre companheiros nossos, 

entre os quaes Ozéas, Antoninho, Nho Quim, 

Juquinha. É preciso fazer-lhes ver que o mo= 

mento exige a união e disciplina de todos 

os nossos soldados, para evitar a dispersão 

de votos, que só aproveitará aos nossos 

adversarios. Ha nomes como os do Maneco, 

Aquilino, Manequinho e Fernando, cuja 

reeleição se impõe, porque são nomes elei= 

toraes, cada um d’elles arrastando após si 

grande numero de votos. O do Fernando é u= 

ma necessidade, a vista dos grandes me= 

lhoramentos a serem iniciados em breve - 

o matadouro e o fôrno de incineração. Não 

é oporttuno entregar taes serviços a prefeito 

novo, que precisa pelo menos de um anno 

para ganhar experiencia do cargo, quando 

se tem um experimentado, provadamente ho= 

nesto e dedicado de corpo e alma ao cargo. 

Não ha de ser facil convencel-o da necessi= 

dade de continuar a frente da prefeitura, 
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mas, será indispensavel exigir-lhe mais esse 

sacrificio. Quando estive em Piracicaba a ul= 

tima vez elle fallou-me sobre a convenien= 

cia de ser substituido no proximo triennio, 

não só porque já servio seis annos, como para 

satisfazer alguns companheiros que lhe tinham 

má vontade, e insistio com vigor, hypothe= 

cando todo o seu prestigio para a eleição 

de qualquer outro candidato. Ainda que 

reconheça que temos no partido muita gente 

digna e em condicções de ser prefeito, acho 

perigoso para a nossa administração a subs= 

tituição do Fernando. Si eu estivesse disponi= 

vel eu poria a modestia a parte e me apre= 

sentaria candidato, ainda que reconhecendo a  

desvantagem, mas, n’esta occasião e n’estas 

circunstancias o meu candidato - é elle. 

O Maneco é outro nome necessario. Um po- 

co resignento as vezes com os companheiros, 

é, porem, senhor do cargo que desempenha 

invejavelmente e companheiro para todas 

as occasiões: melhor do que qualquer outro 

vereador, conhece todas as tricas da escrip= 

turação da Procuradoria. Precisa continuar 

por bem ou por mal. Aquilino e Manequi= 

nho, alem do serviços reaes que prestam 

na Camara, representam elementos eleito= 



raes, dos quaes não podemos prescindir. 
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Para completar os outros quatro lugares, 

pois não podemos pensar em fazer mais 

de 8 vereadores, temos vasta lista de co= 

religionarios, sendo a difficuldade ape= 

nas da escolha. Paula Leite, que já foi hum 

vereador, Tonico Barboza, Alvaro de Azevedo, D[out]or Alfredo Teixeira, 

novo na terra, mas intelligente, sensato 

e antigo correligionario, Jucão Silva, Silveira Mello (João), 

Ant[oni]o José de Camargo Rocha, homem de bem 

e que representa bom nucleo de eleitores d’ 

elle e do Christiano, Alcibiades de Mattos, 

D[out]or Padua Dias, Oscarlino (si a lei permitte sem 

ser eleitor) João Olavo (idem, idem), Zanotta, 

João Graner, Gustavo Moraes, e outros, e ou= 

tros, sem contar Nho Quim, João Bueno, Tor= 

quato e Pedro de Camargo, si não quiserem 

ser reeleitos. Não lembrei Antonio Mendes, que 

daria um excellente córte de vereador, por 

julgal-o incompativel para o cargo, pelos con= 

tractos existente e eventuaes do Octavio com 

a Camara. Mas, poderá ser aproveitado pa= 

ra juiz de paz e como elle o Chico Theodoro, 



o Adelardo, o Cestain, o Santos Diniz, D[out]or Penteado, 
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João Alvez Corrêa de Toledo, Pedro de Camargo, 

Pedro Rico, Virgilio Fagundes, etc, etc, etc. O 

Eloy pode ser eventualmente um nome de 

guerra, si apresentarem o Juvenal pelos aramis= 

tas, mas, acho de melhor effeito reserval-o 

para outra occasião, para não ficarem dois 

irmãos com os primeiros cargos electivos, e 

em reeleição. Com o meu nome, si entende= 

rem que eleitoralmente elle pode servir para 

algo, joguem com elle a vontade, incluindo-o 

entre os candidatos a vereança, ou deixando- 

o em paz, conforme as conveniencias par= 

tidarias, não se esquecendo que eu só posso 

ser um pessimo vereador. As chapas podem 

ser trabalhadas e o devem ser antes da pré- 

via, mas, esta é indispensavel para fazer 

sentir a solidariedade do eleitorado com os 

candidatos indicados pela maioria. Na 

prévia que vóte cada eleitor em quem qui= 

zer, mas no dia 30 só podem votar na chapa 

apresentada pelo partido, isso é questão fechada, 

assim o exige a disciplina partidaria. Combine 

isso bem com o Ozéas e Antoninho Pinto, que 

tem motivos pessoaes de queixa contra o Fer= 



nando e talvez contra o Maneco, mas, que 

bons companheiros como são, hão de reconhece= 

cer o perigo de furar chapa n’esta occasião. 
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E que a victoria corôe os esforços do nosso 

abnegado partido! E que a Mécca politica 

de S. Paulo, como já chamaram a nossa 

Piracicaba, não perca os seus fóros de 

padroeira da Republica! Não precisamos 

só vencer, é preciso que vençamos com maio= 

ria esmagadora. Amen! 

– De Nauheim para cá viajei casualmente 

com um official brazileiro, intimo do Her= 

mes, e tambem nosso, que ouvio do proprio 

marechal o seguinte: unicos ministros seguros 

do futuro governo são  - Rivadavia - “o unico 

politico que me comprehende bem” e o Rio 

Branco. O que é mais extraordinario e 

a primeira vista parece absurdo é ter sido 

o ultimo convidado para a ….. pasta da  

Guerra! Parece que o fim é demonstrar 

que o futuro governo é civil e não militar, 

e mais ainda, pôr o Domicio[?] na do Exterior, 

de modo que o Rio Branco ficará effecti= 

vamente com duas. Rodolpho e Alexan= 

drino sahem com certeza. Vieira Santo será 



ministro ou prefeito. – Sobre commissão al= 

lemã de instructores para o exercito, o facto 

é real, ella vae ser contractada, apezar 

do desmentido do Oscar Teffé, futuro secretario do 
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Hermes. Este diz aos amigos que, pessoalmente é 

contrario a ella, mas, que já verificou que, 

com o pessoal do nosso exercito, ella é  

indispensavel para a reorganização produzir 

os resultados esperados. Burro e ignorante  

que não sabe onde tem o nariz, é o que 

elle é. – Como vae a vida de tio An= 

toninho? Elle ainda não me escreveu uma 

só linha, nem a Nênê, desde Julho. Vae a= 

cudindo-lhe nos apertos nas mesmas 

condicções que até o presente. – Carta 

de Ignezinha a Lú ou Lena, diz que João 

Sampaio anda doente, escarrando sangue. 

Isso incommodou-me sériamente, porque 

ainda ultimamente examinei a mãe d’elle, 

que encontrei com um pulmão muito com= 

promettido. Escreve-me logo sobre elle. – Li o 

cambio chegar a 18 remette-me logo 5 contos  

de reis para aproveital-o. Talvez convenha 

remetteres outro tanto, extra, para Mamãe 

e logo, para enxoval de Lucia; isto, é bisbi= 



lhotice minha. Os preços de café continuam  

firmes e ainda com melhores esperanças 

para Dezembro. – Dentro de meia hora o far= 

rancho de Mamãe deve chegar aqui a Ouchy. 

Como fomos de flores nas fazendas? 

Saudades e abraços nossos para repartires  

com Isaura e filhos. 

​ ​ ​ ​ Paulo. 
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Ao Ozéas e Antoninho escrevi longas 

cartas fazendo ver a conveniencia de 

se sujeitarem a disciplina parti= 

daria, n’esta occasião melindrosa 

Esta carta servirá para 

mostrares na prévia, 

A ninguem de Piracica- 

ba escrevi ainda 

contando que não  

estarei lá a 

30 de Outubro, 

mesmo a 
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aquelles dois ainda affirmei que não 

não poderia alcançar a prévia, 



mas, que estava fazendo o 

possivel e certo de alcançar 

o 30 de Outubro. 

 

 

Lista de apelidos: 

Antonio de Moraes Barros – Nhonho / Nhônhô  

Elisa Ferraz de Sales Moraes Barros – Nenê / Nênê 

Manuel Elpidio de Queiroz – Maneco [? Apelido utilizado com diferentes Manueis] 

Pedro de Moraes Barros – Peró 

 

 

 


